
Colheita de 59, da Parede, arquitecto no Alentejo (Câmara Municipal de Castelo de 
Vide).

Fascinado pela paisagem que nos envolve, desenhador compulsivo e desorganizado, 
sem grande paciência, traço rápido, que funciona por sucessivas aproximações à 
realidade sem nunca lá chegar, com o erro bem à vista (mais do que isso não me 
peçam). Capto sítios sem deixar pela metade. Sou solitário e, por isso, uso o desenho para 
chegar aos outros sem dar a cara e quando as pessoas o interiorizam e, a partir do 
registo, falam da sua vida ou uns com os outros - objectivo conseguido!

Ultimamente faço livros “(a)riscar por aí, sabe Deus onde…”, de vez em quando dou 
umas aulas a partir das exposições que faço e trabalho com a pequenada, e, 
ultimamente, com os mais graúdos.
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